

  

    

      

    

  




  QUEM CUIDARÁ DAS CRIANÇAS?




  A DIFÍCIL TAREFA DE EDUCAR OS FILHOS HOJE




  José Martins Filho




  [image: ]


  >>




  A Yonéia, companheira de viagem e presença constante em minha vida.
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  Quero é recuperar, saber, reinventar a criança que fui. Pode parecer uma coisa um pouco tonta, um senhor nesta idade estar a pensar a criança que foi. Mas é porque eu acho que o pai da pessoa que eu sou é essa criança que eu fui. Há o pai biológico, e a mãe biológica, mas eu diria que o pai espiritual do homem que eu sou é a criança que eu fui.


  José Saramago




  Não poderia começar esta obra de outra forma. Além de me considerar “um senhor”, como Saramago, sou um brasileiro filho de pai e mãe portugueses e me sinto exatamente como ele. O que sou hoje seguramente tem muito a ver com a criança que fui. E talvez por isso tenha escolhido a medicina, a pediatria e a vida universitária, o ser professor... Essa vida que levo de atender crianças, dar aulas, conferências, entrevistar pessoas na televisão, sempre percebo, e tive a certeza quando li a frase, que é por isso que sou o que sou. Luto sempre contra moinhos de vento e tempestades que apareceram já na minha cabeça infantil.




  E assim apareceram os livros, muitos livros. Sempre fui pesquisador, mas sempre com um pé voltado para a humildade, para a simplicidade, para a ética e a “correção” dos simples e honestos lares de imigrantes. Nunca passei fome, mas cresci ouvindo meu pai, semianalfabeto, pedreiro de profissão, e minha mãe, um pouco mais letrada, mas muito simples, falando de trabalho, de responsabilidade, de economia, de simplicidade e sobretudo de dignidade. Nunca tivemos roupas de marca ou gastos exuberantes. Sempre, sempre, em primeiro lugar, não esbanjar, não ostentar, e ter os olhos voltados para os mais necessitados e principalmente olhar com carinho para as crianças, em sua ingenuidade característica, que não sabem, não se dão conta, das diferenças econômicas e sociais que atravessam a vida das pessoas.




  Há 43 anos sou pediatra, cuido de crianças e lido com sua família, e também sou professor universitário. Durante esse tempo todo, nunca deixei de ter esse olhar intenso para as diferenças entre crianças ricas e pobres, entre filhos de operários e de intelectuais, e constatei que os problemas são sempre os mesmos, de ordem emocional, cultural e, paradoxalmente, aqueles advindos de questões econômicas. Mas, e sinto isso profundamente arraigado em mim, fui observando ao longo do tempo, e em virtude de minhas militâncias políticas, que a vida adulta, o comportamento social, o respeito pelo outro, enfim o afeto e o amor que se podem dedicar à causa humana têm muito mais a ver com a primeira infância do que com as diferenças econômicas, com a educação formal e com a cultura livresca. É incrível – e acho que todos concordam com isso – como temos pessoas maravilhosas muitas vezes oriundas de lares pobres, mas cheias de amor e afeto. E, em contrapartida, em gaiolas de ouro de famílias ricas, muitas crianças se formam (ou seria deformam?) com egoísmo e se transformam em adultos transgressores e cheios de rancor, ódio e violência.




  À medida que nos interessamos pelo assunto e buscamos a literatura especializada, vemos que a maioria dos pensadores, psicólogos, sociólogos e antropólogos cita várias vezes essa percepção. Winnicott, por exemplo, pediatra que se tornou psicanalista, tem colocações maravilhosas sobre a criança: “O bebê não existe sozinho. O bebê é ele e sua mãe”. Ou ainda: “É possível que a capacidade de ser feliz de um ser humano possa depender, além de todos os outros fatores, de um tempo (primeiros anos de vida) e de uma pessoa, sua mãe”. Quando falo essas coisas em minhas conferências Brasil afora, muita gente, sobretudo as mulheres, contesta e pergunta algo do tipo: “Ah, isso é muito machista! E os homens? E a responsabilidade masculina nisso tudo?”. Claro que eles são importantes, mas começam realmente a deixar de ser apenas apoiadores da mãe no fim do primeiro ano de vida, e só depois dos 2 anos é que realmente podem, e devem, ajudar muito mais.




  Eu também tenho me dado conta disso em mim mesmo, e quando releio Saramago percebo em mim o adulto que depende da criança que foi. Por que dedico anos e anos de trabalho em prol do aleitamento materno? Será porque eu mamei até quase os 5 anos? Será porque, por meio da pediatria, busco fazer com que todas as crianças tenham esse direito? E por que, nos últimos anos, depois de décadas de dedicação ao aleitamento, tenho me interessado pelo desenvolvimento cognitivo, pelo vínculo, pelo afeto e amor que todas as crianças devem receber? Acho que é porque fui uma criança muito amada e desafiada a todo momento por uma mãe que, além de me amar profundamente e me amamentar, sempre me disse que eu seria um lutador e médico (era o sonho dela, ao contrário do meu pai, que me queria engenheiro, talvez pelo fato de ter sido um simples, honesto e competente pedreiro).




  Depois de vários livros científicos – pelo menos cinco dedicados aos pais – e de falar por todo o Brasil de um fenômeno que vem aparecendo de forma clara na sociedade, a terceirização da criança na atualidade, estou me debruçando sobre o problema da árdua tarefa de educar crianças hoje. Não estou falando de informar as crianças, algo que as escolas devem prioritariamente fazer, e sim de educar, ensinar a viver, respeitar o próximo, contribuir para a humanidade, tarefa que sem dúvida deve ser desenvolvida pelos pais e familiares mais próximos, dentro do lar, na família, no grupo humano que vive junto, que luta, pensa, sofre e tenta sobreviver lado a lado nesta sociedade tão hedonista e consumista em que vivemos.




  Em meus dois últimos livros, A criança terceirizada: Os descaminhos das relações familiares no mundo contemporâneo e Cuidado, afeto e limites: Uma combinação possível, este último em parceria com o psicólogo Ivan Capelatto, desenvolveu-se uma tese de que precisamos repensar as relações familiares e o tempo que dedicamos a nossos filhos. Vivemos em um mundo tão exigente, complexo e consumista que, infelizmente, estamos tendo filhos e não estamos acompanhando, educando, orientando seu desenvolvimento. A impressão que tenho é a de que todo mundo corre tanto, busca tanto conseguir dinheiro para consumir, que não sobra tempo para viver com consciência. Como se a maioria das pessoas se esquecesse de que o tempo passa célere e que se não dermos as mãos para nossas crianças de 3, 4 anos para que se apoiem, quando chegarem à adolescência não vão querer nosso apoio. E aí talvez seja tarde demais.




  Seria esse o motivo do aumento cada vez maior da violência? Sei que sociólogos e principalmente cientistas políticos nos dirão que o problema é principalmente econômico, de injustiça social, de exploração do homem pelo homem. Acredito que, de fato, esse desequilíbrio social gera um sofrimento tão grande nas famílias mais carentes a ponto de levá-las a conflitos e violência. Mas em minha experiência como pediatra, professor, no convívio com crianças de várias classes sociais, percebo que o pior de tudo, mais do que a pobreza econômica, é a pobreza de afeto, de amor.




  Aliás, Madre Tereza de Calcutá afirmou várias vezes que a pior pobreza é a falta de amor.




  Vejo, no dia a dia, famílias cada vez mais desfeitas, lares totalmente alterados, as pessoas parecem pensar muito em si e pouco nos outros. A capacidade de dar amor a uma criança, de cuidar dela, depende profundamente da nobreza de caráter de se conseguir ser feliz dando amor a outra pessoa, a uma criança carente.




  Em várias conversas que tive em muitos anos de prática pediátrica de ambulatório, de consultório particular, notei que havia desculpas esfarrapadas para justificar a ausência do pai na vida das crianças. Como um pai que, certa vez, ao me ouvir falar da necessidade de presença, disse mais ou menos o seguinte: “Mas, doutor, espere aí, eu também tenho que viver. Não dá só para ficar correndo atrás de crianças. Há duas semanas não tenho tempo de conversar com meu filho, porque saio de casa às sete da manhã e ele está dormindo, e volto às dez da noite e ele já dormiu”. Admirado com o relato do pai, perguntei sobre os fins de semana. Ao que ele me respondeu: “Mas tenho de pensar em mim, não é? Preciso sair com a minha mulher, ir a uma balada, beber um chope. No domingo tem o jogo de futebol, o churrasco com os amigos...”. Ou seja, essa pessoa não tem a mínima ideia do que é ser pai. Na verdade, ela pensa em si própria e acha que ser pai é apenas garantir o dinheiro para a roupa, para a comida e, no máximo, para pagar a escola. E um outro pai me disse no consultório que estava mudando o filho de escola, porque a escola o chamara para discutir o aproveitamento e o comportamento da criança, e ele alegou que pagava a escola para isso, para que ela resolvesse esses problemas, porque ele não tinha tempo nem queria de maneira nenhuma se incomodar com isso. Era obrigação da escola resolver esse problema.




  Quem lê o que escrevo sabe, seguramente, que essas colocações vão se tornando cada vez mais comuns. É como se tudo não dependesse dos adultos, dos pais, da família e como se a educação se resumisse em dar comida, roupa, casa e escola. O que falta mesmo no mundo contemporâneo é acompanhamento, presença, discussão, ajuda, orientação, conversa...




  Para escrever este livro, me vali de muitos compêndios, meus e de outros autores. E nele vamos abordar a questão de como se pode educar no mundo de hoje e o que se espera das famílias para lograr um possível sucesso. Sim, porque infelizmente, muitas vezes, apesar da boa vontade das famílias, outros fatores educacionais e sociais interferem e podem complicar ainda mais a situação educacional.




  Chama-me cada vez mais a atenção o fato de jovens apaixonados não terem a mínima percepção do que lhes acontecerá quando tiverem filhos. Muitos têm uma ideia romantizada, totalmente falsa, da vida doméstica depois do nascimento dos filhos. Imaginam que criança é uma maquininha de trazer felicidade que a gente liga quando quer que ela sorria e brinque e desliga quando se quer dormir, descansar, viajar, ir para a balada, passear. E não se dão conta do que pode acontecer se não estiverem preparados para a função. Lembro como os cursos pré-matrimoniais, que existiam em grande quantidade antigamente, se preocupavam apenas com o casal, com o pai e a mãe, dando noções de convivência, mas muito pouco se falava a respeito do papel dos pais como educadores, orientadores, verdadeiros psicólogos e sua importância para o filho pelo resto da vida. Tenho experiências desastrosas com pais que se assustam quando se deparam com uma gravidez indesejada sem sequer terem notado que seus filhos já haviam amadurecido sexualmente. Então se veem de repente diante de uma situação inesperada. Ou quando são sacudidos pela vida por um adolescente dependente químico, muitas vezes pressionado pelos traficantes, que o obrigam a roubar, mentir, enganar e, às vezes, cometer crimes ainda piores.




  Conversando com muitos desses pais descobri que eles tinham uma visão idílica da situação infantil ou juvenil de seus filhos e que não se davam conta do tempo que estes passavam diante do computador, ou dos filmes pornográficos a que assistiam e mesmo das namoradas ou namorados que levavam para casa e com os quais se trancavam no quarto, sob o olhar “modernoso” e complacente dos responsáveis. Há ainda pais e mães que se dizem amigos dos filhos, a tal ponto que as crianças podem falar o que quiserem e, claro, se esquecem de que pai e mãe não são só amigos, porque não podem perdoar tudo, pois têm de ensinar, disciplinar, impor limites e ajudar. Pai não é amigo, é pai. Amigo geralmente compactua, apoia, muda, some, vai embora e novos chegam. Pai e mãe não, são para sempre. Um casal presente em uma de minhas conferências disse que se soubesse antes o tamanho da responsabilidade de ser pai e mãe, não sabe se teria filhos. É isso. Talvez esse seja o motivo da queda da natalidade em muitos países e talvez seja por isso que cada vez mais gente opta por não ter filho. Tentam viver em uma eterna lua de mel e muitas vezes se esquecem de que a lua de mel também acaba, e a realidade precisa ser enfrentada. Nem todo mundo está preparado para ser pai ou mãe. Às vezes a vida complica e percebemos que são necessários muitos anos de maturidade para poder realmente ajudar uma criança a se desenvolver. Felizmente, existe um fenômeno chamado resiliência, que é capaz de ajudar muitas crianças a resistir e saltar adiante apesar das dificuldades que podem surgir em sua vida. Mas as marcas sempre ficam...




  Sabemos perfeitamente das consequências funestas e até esquizofrenizantes de livros e práticas de algumas décadas atrás, que preconizavam que as crianças tinham de aprender sozinhas e que ficar cobrando, impondo normas, era “careta”. E deu no que deu. Uma geração sem limites, com grande tendência à embriaguez (falaremos especificamente da dependência do álcool e do vício em drogas mais adiante). Quando comento esses fatos com meus clientes no consultório, ou quando falo em minhas palestras e conferências, invariavelmente causo discussões e comentários do tipo: “Que coisa mais careta, conservadora, complicada”, “Eu não tenho tempo de ficar vigiando meu filho, cobrando”, “Não quero ser um pai chato”, e assim por diante.




  Na verdade, acredito que na sociedade atual está faltando educação, cultura, maturidade e capacidade crítica de saber o que se quer da vida. Os problemas filosóficos parecem estar sendo sepultados sob uma busca hedonista de bem viver, e o que interessa aos jovens de hoje, com algumas exceções, é o momento presente. O consumismo fica cada vez mais evidente na inadimplência e na incapacidade de muitas famílias, mesmo de classe média, em saldar suas dívidas e viver adequadamente dentro de um orçamento preestabelecido. Com frequência, gasta-se mais do que se ganha e não se adia nenhuma satisfação. Tenta-se viver o mais rapidamente possível, e o jovem de hoje, talvez influenciado pela mídia, pela propaganda abusiva e indiscriminada, procura o prazer imediato, sem fronteiras, e na máxima intensidade possível. Talvez isso explique a facilidade com que os menos preparados caem na droga, no alcoolismo ou, o que é pior, acabam sendo atraídos pelo dinheiro aparentemente fácil obtido com o tráfico. Dessa maneira, e por conta disso, são rapidamente aliciados pelos grandes traficantes e têm como destino a morte precoce, a prisão, a doença, a loucura...




  Qual terá sido a vida infantil daqueles jovens que arrastaram uma criança até a morte no Rio de Janeiro? Será que tiveram amor, afeto, respeito, pai, mãe? Ou foram desde o princípio tratados no limite da sobrevivência, em lares desfeitos, sujeitos a todo tipo de sevícias e sofrimento? Bem, e os jovens ricos, criados, como dito anteriormente, em gaiolas de ouro, mas sem pai e mãe presentes? Os filhos da classe média-alta cujos pais e familiares nem sempre estão presentes ou, quando estão, não se preocupam com suas crianças? O que dizer daqueles jovens de classe alta que em Brasília atearam fogo no índio que dormia num banco na rua? Não eram pobres de dinheiro... Mas, seguramente, eram pobres de amor, de carinho, de família, de ensinamentos, de filosofia, de religião, de caráter. Coisas que, reconheço, são raras hoje em dia.




  Por esse motivo, estou escrevendo este livro. Para debater, discutir, conversar e, principalmente, para provocar sentimentos, emoções, concordâncias e discordâncias.




  E, como sempre em meus livros, no final deste deixo meus endereços eletrônicos para que as pessoas me escrevam, me contradigam ou me apoiem. Minha vida é isso, é assim que a aproveito, pensando, provocando, debatendo.




  1. A violência urbana
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  Quem não tem medo de andar sozinho à noite na rua das grandes cidades? Ou melhor, na maioria das cidades do mundo, principalmente nos países da América Latina, da África ou mesmo em alguns da Ásia ou da Europa? Vivemos em um mundo estranhamente assustado. E o pior, isso não é de agora. Há muito tempo que enfrentamos esses problemas. Em um livro excelente, escrito pelo professor doutor Antonio Marcio J. Lisbôa, o autor cita publicações de jornais de 1914 que retratam que já havia preocupação com crianças abandonadas nas ruas da cidade maravilhosa e que assustavam a população. E naquela época já se passavam ideias e “tratamentos” para vencer essa moléstia, a da violência, dos assaltos, dos roubos, dos assassinatos, e de lá para cá só se tem visto aumentarem, particularmente em nosso país, a violência, o abuso e, por que não dizer, o descaso de governantes com esse grave problema. Nesse livro, A primeira infância e as raízes da violência, vemos que o autor desenvolve a teoria de que o maior problema se dá pelo fato de as ações dos governos em relação à violência serem muito mais de ordem repressiva que preventiva, educacional. Parte-se para o combate à violência sem que haja uma preocupação com as principais causas sociais, econômicas, políticas e administrativas, que devem ser colocadas no rol das prevenções necessárias.




  Prossegue Lisbôa: “Medidas que visem melhorar as condições socioeconômicas da população, controlar o narcotráfico, acabar com a impunidade, coibir o contrabando e a venda de armas, embora importantes, são utópicas e pouco eficientes, pois atuam somente sobre as causas predisponentes ou sobre as conseqüências da violência”. E prossegue: “Considero que a prevenção à violência é principalmente um problema pediátrico, o que exigirá o concurso de profissionais conhecedores das necessidades emocionais das crianças – pediatras, psiquiatras infantis, psicólogos, educadores, assistentes sociais, sociólogos, antropólogos – para o bom desenvolvimento delas (...)” (Lisbôa 2006, pp. 9-10)




  Esse é o ponto fundamental que eu gostaria de discutir amplamente neste livro. O que estamos fazendo com nossas crianças? Temos consciência do que realmente é necessário para colocar uma criança no mundo, acompanhá-la, nutri-la, dar o aconchego necessário e, principalmente, estamos sendo capazes de diminuir nosso egocentrismo e nos dedicarmos um pouco mais à felicidade de outrem? Estou convencido de que essa discussão nem passa pela cabeça da maioria das pessoas com as quais convivo. Vivemos num corre-corre impensável, sem o menor tempo para refletir, planejar e tomar decisões conscientes. Tenho a nítida impressão de que a maioria das pessoas vive um dia a dia inconsequente, em que não há tempo para “filosofadas” e tomadas conscientes de decisão.




  E há o marketing que nos atordoa e nos invade. Ligamos a televisão ou o rádio, ou abrimos qualquer revista ou jornal e lá está a mensagem atual de vida. Consuma, compre, use, gaste, troque, renove, não fique estagnado no que possui. Ambicione mais e mais, e assim por diante. Que mundo é este em que vivemos?




  E os exemplos que podemos ou devemos dar a nossos filhos? Onde podemos buscá-los? Como planejar a educação e o futuro de nossas crianças, que serão responsáveis pelo mundo nos próximos anos, se a própria educação está totalmente perdida e não sabe bem o que é certo, errado ou o que reprovar e o que apoiar? Parece que a única coisa válida é a absorção continua das mensagens comerciais, que nos impõem um consumo desenfreado.




  Os programas de TV que são muito vistos pelas classes baixa e média não param de mostrar apenas situações especiais, belas mulheres, muitas festas, bebida em profusão em lugares paradisíacos. Mostram sempre pessoas de muito sucesso, artistas, jogadores de futebol famosos, ou seja, as demonstrações de riqueza e de vida supérflua são a tônica do dia a dia. A violência, a falta de paz e a ansiedade não melhoram com isso. São contínuas e tendem cada vez mais a aumentar. E isso tudo acompanhado pelas crianças em seu cotidiano.
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